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Auu.l. 

A Poesia. 

Nenhuma outra nação abunda em assumptos 
poeticos como li da S. Cruz. 

A topographiu do Brnsil. os quadros que ahi 
oITerece ti na tureza; a magia do seu colorido, 
O animado de suas producçõe ; c risonho de se· 
us prados, sempre cobertos de flôres, brincadus 
pelos regatos que os serpeiam; o magestoso de 
ｾｕｉＺｬｓ＠ annOsas flôrestnsj aqui uma larüngeira co' 
berta de odoriferas flôres, que conviilil a repou· 
sar sob sua copa; a lli u ma frondosa e gigantesca 

. ' mangueira; além uma alta montanha que pare­
CP servir de columllu á abobada celeste de um 
azul encantador; áquem lima cachoeira que se 
despei1ha com estampido, um ribpiro que des­
lisa somnolentClj logares Jespertadores da mais 
doce inspiração, filtrados por um céo sempre 
poetico j gracioso até nos mO\'imelltos de sua 
coleri!. 

Natureza capaz de realçar o senlim'lnto. e 
dar por assim dizer, 1: imaginação li um trúnco, 
fazer saltar de enlhusiasllio a um gelo é iJ bra· 
sileira . 

E o que fazem os nossOs poetas ? uns choram 
as desditas amorosas, outros celebram as doçu· 
ras de Cithera ! 

Não ! . .. ides ca.minho errado; "ós que nas­
ceste sob o diaphano céo da S. Cruz, cantai as 
bellezas da \'ossa patria, cantai a explondida 
nalureza do ｶｯｾｳｯ＠ paiz, largai os atavios ､ｾ＠ a· 
lheias vestes,que d'eilas não necessitais, tendes 
em vossa terra a mais perenne fonte de poesia, 
a natureza . Avante! enchei as grandes lacu­
nas da poesia brasileira, e que longe desta ter 
deinveja r aú estrangeiro lhe despertara a emu­
lação. 

N. a. 

Parte IItteraria. 

CO:'8IBER&fJ6E8 • • 

S.bre 08 estlldos da mocidade. 

Pelo 

CARDEAL J. S. GERDIL. 

COlllinuorcio do n. anterim·. 

Não digo agora, que taes ohjectos não sejão de 
muito apreço em si mesmos. e talvez mais do que 
muitas outras COUFas que em outro tempo se cos­
tumava ｾｮｳｩｮ｡ｲ＠ no curso das aulas. 

Não tligo qi..le basta achar materias de ensino, 
mas que além disso deve ponderar-se seriamen­
te como e quando sejão adaplavels á capacidade 
de quem tem do aprendel-as . 

Antes accrescentaroi umli cousa que pode pa­
recer um paradoxo, e talvez será uma verdade, 
isto é que outr'ora rormavão·se homens maiores 
com melhodos de aprender dificilmente cousas 
mcnos apreciaveis, do que os tem produzido de­
pois os elegantes melhodos para aprender facil­
mente co usas muito mais relevantes. Aquelles 
summos varões que no seculo dezesele e no prin­
cipio do seglliote com os seos immortaes Ira­
bolhos tanto tle augmenlo e de resplandor doa­
I ão as letrlls e seiencias, rorão pela mór parte 
euucados fi maneira' antiga nem sei se com o 
querer pôr em moda, por assim dizer, as suas 
invenções e tornai-as lhanas e intelligiveis por 
si mesmaS o pur qUillquer ottlem de leitores, se 
ten hão formado sujeitos pela capacidade da men­
te o pela força e vigor do entendimento iguaes 
áquelle:; primeiros inventores. 

Eu me explicarei mais claramente. Quanto á 
parte puramente litleraria, dous são os ponlos 
aos quaes a mór parto oostuma referir o curso 
da educação; um ó o de subministrar aos alum­
nos UlIla suficiente copia de conhecimentos cle­
mentares do varias sciencios consideradas ne­
cessarias para parecer homem bem educado en­
tre pessoas cullas e civis; oulro, o de e:\ercilar 
as faculdades intellectuaes para augmentar a sua 
cilpacidade, penetração e vigor, conseguindo 
cmllm que os moços não somenle aprendão as 
cousas que lhes são formalmente ensinadas como 
ｴｾｭ｢･ｭ＠ que adquirão () arte de apl'e!lder po. 
s\mesQ1os. 
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De sorte que ahiodo os estud,lOlCs das 8,11-

las "em-se ､ｯｴ｡､ｯｾ＠ não somente da uma Illnlor 
ou menor copia do conhecimentos, mas, ôle!n 
disso ｦｯｲｯ･｣ｩ､ｯｾ＠ dilquelb luminosa persptcacta 
do intellecto e verdadeira fiuoza de discernllnento 
que póde e \'ale tanto, quer pnrd () ｰｲｵｧｲｾｳｳｯ＠

das scieDcins, «uer para o lIlanejJ dos ｮ｣ｧｯ｣ｬｏｾＬ＠

Esles dous objecto , ainda que pal'cç;)O ter 
uma estreita CODne'ão () artinidaLle entre si, sãu 
comtado es eDcialmellte diverso, SlI(lponlwnJos 
do' moços de igual inlelligellcia : á um explica­
se tudo o apparato das Doçõe. ｾ･ｯｬｄ･ｴｲｩ｣｡ｳ＠ recO­
lhidas em poucas cartas de Pluclw, e aO outro 
propõe-se s6 os dous outres livros L1e Buclides, 
fazendo a e le observar a' exacta concateoacão uas 
proposições, e guiando-o igualmente no clÍlllinho 
para acba-las p,:,r si mesmo. Parece-me quo 
destes dous moços o primeiro parecer:í Instrui­
do com uma maior e mais rica vnriedatle de co­
nhecimentos: u oulro porém terá adfluirido sem 
du\'ida maior capacidade e robustez da mente, 

O espirilo humano, posto que livre da lIlüte­
ria, eomtudo em certas de uas operações de­
pende dos orgJos corporaes, 

Por isso como o corpo humano precisa na 
mocidade de exercício para habituar-se ao traba­
lho al1m de ganhar robuslez, firmeza 6 agilidade, 
a,ssim lambem por uma certa nn;tlogin, o 6spi­
rtto necessila exercitar-se no trabalho e indus­
Iria se se q\.:izer flue alcance molllltdatlo para 
\'ergar-se aos dirrel'en\es objectos, sagacillade 
pllra discernil-os, e fOlca para profunLl"I-os , 
Os meDi nos educados delicadamente doio as .e­
zes signaes fdllazes de pro-pcridnde na belleza de 
sua cór e elegaocia de suas feitões; da mesmJ 
manma um moço que esteja suli,rcilo Je lillar 
as noções superficiaes unidas f\ urna mnltidão de 
compendiosas instituições, pólle muito ceuo dar 
ｭ ｯｳ ｴｲｾｳ＠ de ｵｾ｡＠ ｰｯｬｩ､ｾ＠ eruuição, ,ma,; tudo aca­
bará numa stmples ttntura, que tlllgc, mas nüo 
ｰ･ｮ･ｬｲ｡ｾ＠ o'uma mascara, lisongeira sem ｣ｳｾｩｲｩｴｯ＠

II sem mIa: pulchra IpeCtCS, cerebrwll non !tabel, 

i Cantil/tia, ) 

Jl Polouia, 

Pulchrum ef! vi lam d01lare pelenti . 

S/ali,,!, 

ｄｾ｢Ｈｬｩｬｯ＠ das seculares florestus do pinho, i­
ｬ･ｮ｣ｬｯｳ￺ｾ＠ aguçaI? os ｾｯｬ｡｣＿ｳ＠ (lS armas, em quan­
to os Padre, recllam a meia voz as oraroes L1u 
morte! • 

Ouvem um clamor qlJe se levanta do Occidpn­
te, um grilo de indignação da ｬｮ ｧｬｯｴｾｲｲ｡Ｌ＠ Fran­
ça ｾ＠ ａｊ･ｭｩｬｮｨｾ＠ colhgadas, ｡ｮｮｾｮＨＧｩ｡ｮ､ｯ＠ a sal­
yaçJO dos vlctlmas e a pur.ição do algoz, Po­
ｲ￩ｮｾ＠ _ seos corações lhes estão ｳ･ｾｲ･､｡ｮ､ｯＬ＠ não 
cremo nes,es "O tos de fingido auxilio; ai ､ｾｬｉ･ｳ＠ I 
ｾ＠ taça de seos males não eslà esgotada I Miserosl 
lOda a, seo ｾ･ｺ｡ｲ＠ hão-de ver seos infelizes com .. 
ｰ｡ｮｨ･ｭ｜ｳ､ Ｇ｡ ｲｭ ｾｳ＠ múrrerem abraçados à cruz; 
suas m,ulhercs !lOladas; suqs filhas em poder 
dos fUriOSOS Cambaes,e corno se só isso não bas­
tasse, clles com as feridas ainda gOltejando 
sangue, alcançadas no. ､･｛ｾｺ｡＠ da palria, item 

abrir ｃｕｬｬｬｬ･ｾ＠ na SibCl'ia I _Altos ｪｬｬｩｬｾｓ＠ de 
Comluuo n;'iO ､･ｾ｡ｬｬｬｭｬｬＨＩ＠ o_s Pulavos ｾ＠

COI'll"CIll l'ue Jll a ｴＱ･ｳ･ｳｰｾｲ｡｣Ｚｴ＠ O,eomo diZ o 
ｭｏｉｬｾｮｳｯ＠ JO\'idio, ｳｵｾｴ･ｮｴ｡Ｌｮｵｯ＠ pm uma 
crucifixo ｴｾ＠ na outro I) ｧｬｩｬ､ｬｏＬｾｴＱｉＱＨｊｏ＠ ｾｉ･＠ lutar 
inimigos seis vpzes mais ｣ｲ｣ｳ｣ｴｾ｜ｬｓＬ＠ ｚｹｓｹｬｾＬ＠
la!lka, Krasnobrou, Glanow, Z,ilgow , ｾｮ＠
Oscow, ｾｉ＠ iech o \1', t' W cngrot. til ustrélfao 
annnes, fazcm honra lIO eo ralor. 

I/. 
Mils por fnlulidnlle o inverno ｣ｬｾ･ｧ｡Ａ＠ O 

no, este potente alliauo da RUSSlil! Puni, 
fiore 'tos as folhas, e o I'enle uns Campl11R 
sub,tiluitlo por 11m lll'itnCO lençol de ,neve Ｑ｜ｾｬｵﾭ
miado aqui e além pelo, clarãO dos ｬＺｬ｣ｾｮ､ｬｏ＠
EnUto por toda ti Polo!lHl pa,suo os crUlJlS ｾｬｯｳﾭ
covltns ｬ ･ ｜ Ｇｾ ｮ､ｯ＠ por diunle os Polacos que ex­
ten uad os pela fome ｾ＠ cansaço, ｡｢｡ｮＨｾｯｮ｡､ｯｳ＠ por 
lodos, s.\o mIJn dl1dos para 11 Slberw, de olhos 
\'(lIto ll05 pam a Pulria. lIljuellos coraçoes que 
Cio nobremente palpilurão polo seo piliz ! 

E em 'lua tempo se perpelr?lI este ｲｬＧｬｬｬｬｾ＠ per­
guntilráõ os vindouros a histol'ltl? li ella l'espon­
dcrú: quando a Allstria rallul'a enl liberdaue; 
qUdndu a luglaletTH cobria o mar com SII<l5 1'0-

tns; qUllndo a França tiuba 600 mil homens em 
urmas ! 

t' que a França, a ｉｮｾｬ｡ｴ･ｲｲ｡＠ c a Allemanha 
nãu teUI por ､ｩ｜Ｇｩｾ｡＠ : 

Pulcllru11l esl vi/am dO/la/'e pC/cnti , 
Cama Rasei Junior, 

o abaudono, tlcscsl,cl'o e Ita,'or 
elc NCI·o. 

( Lrgotlt'é ) 

, , , , , , Cabio minha sobct'i\llia I De tOI]G 
o univtr,o ｖｬ＾ｊｏＭｉｉＧｾ＠ recusado! Eis'IIIO solitario 
e sobt'\;) mim a in,cundiü de IOuo,; os Humanos I 
Poder-sl:-hu Ｈｉ｣｡ｾｻｊ＠ ignorar () a:llro onde me 50-

negu! Que ao menus ｯＱ｣ｯｾ＠ ｕｬ￭ｬｾ＠ incólumes, , . 
ｉＧｯｵ｣ｾ｢･ｲ｣ｴ＠ est') ｊ ｾＬ･ｪｵ＠ I Nao possuir ｯｾｬｲｬｬｳ＠ pll-' 
I.ICIO, lJue a hornua furna do senaulJ a arnic­
çaó, sU,tllJludcz lJespectros I ,\11 I esta'vida her­
rellua c a tm agem ua morte" , Onde tl"tou? 
um sonho hurrivel, ,. ｾ￼ｯＮ＠ ｵｾｯ＠ r:lurmo' dt: 
meocor.l(üo alvorotado ti um recondill\ n;ur­
muno: 01190 me chamar perjuro U l:ilrniflce eu 
o ｾｴｬｕ Ｌ＠ "PI):61O lJue bradosl que Ingubres ｡｣ｾ･ｮＬ＠
ｾｾｾ＠ I U .. l kthnl ,uor ,cQngdolJ meos ｳ･ｮｬｩｵｵｾ＠ , ., 
･Ｇｾ＠ me ｾｬｬｵｵｯ＿＠ Cr()IO olhar minhns victinllls .. , 
,u S \'PjO; eIl-as I. , Dos profundos IIbysmus 
se me arremett _ em em salJ"rcntos lemures' lan-cao a m 'f o , .' eo pello achos o serpen tes; não posso 
ｾｾｾｉｲ｡ｬｬｬｾＧＭｭ･＠ a,o tropeltouo furias, , , Suspcn-

" es tu virtuosa Oclavia 'I I'ers contr, Ne-
ro com tã o J' ust t ,.. , car? o ransporte: que ｯｵｳ｡ｾ＠ nollfi-

-me, uh! le oueo, u morlp. I o mort" I ltl 
ｭ ･ｯｬ ｲｭｾ＠ 'u' .. , .. d , ,( o Vln e-m'o tambem trazer, ó grandes 

eoses, 'Uas °uem d'lVI' si' " I ' m' I d" o, ""gnpma mtnha 
nl ae o tumulo ｲ･ｳｵｲｧ ･ ｾ＠ lodos os mortos. 

orre, morre I clam" \ d 
Pliciu 10' ao o os. Que novo sup-

Ul11verso sobre m' b d ' apropria tumb llD ra a vmganca. 
mais não posso a rlompeo seo silen..:io! vaciliar 
e como suster ,a morte, a morte me aguarda I 

-me neste formidavel mOfllénlo? 
Gosta Cal'1leiro, 
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Adcos Icrra. nali \lI! Ｘｾ･ｯＮ＠ ｉｭ｡ＴｴｾＡ＠
Da ｳ｣ｩｾｮ｣ｩＺｬ＠ 1,10 a carrella pro"ulr I 
i\lgurcs mo ､ｾｩ＠ ao os u' ｬｃｾ､ｃｈ＠

Meos prantos elparslr ! 

Em Olllros nnlro, possa o dfSdltoso 
Sem fim lothaes ｾｾＮｮｾ｢ｲ｡ｯ￧Ｇｬ＠ prlOlaar I 
po,5n um ｯｸｴ･ｲｭＮｾｯ＠ e ｾ｡ｵ､ｾｳｯ＠

:-cos cr uncs esp'lr! 

D'u," infeliz é o ｣ｯｲｒｾａｯ＠ ferido , 
Il' rerido du o(ano o de dur : 
O benericú só, é ､･ｾｬ･ｭｩ､Ｈｽ＠

Em olilariu horror! 

Crua pcna é drixar ｾｳ＠ ｰ｡ｬｾｩｯｳ＠ muros 
DJ ｊｾｳｬｩ￧｡＠ em olhcqUHJ á d.ra \01 ; 
Na idalle CUI q uc os afTcclns são mais puros 

Curpir scnlcllça alroz. _ 

Quer a sorlo qu'oll par!; •... vós fica0, 
E se ouvirdols «U 'o morto me ｡ｲｲ｡ｮｾｯｵ＠ ; 
(;ma logl imo á campa !lãll Ill'gllo 

D'um tr"to que findou! ... 

Costa Cameiro. 

ｭｊＩｭａ ＺｩｬｾＲ＠

ｾ＠ 'j'HOC". 

Continuarão. 

- tembra'·lo IrJtanlo dos termos do leu con­
tmto 1 

- Sim, Capilãll. 
- E o primeiro artigo não te veda formalmento 

ｾｺ｣ｲ＠ atroe" I'0r tua cunln ? 
I/igllcl alJ .. ixou a cabeça sem rO'pt'nder. 
- Esla c,perlesa bem merecia um sa lto de polé, 

ou alguma, vnlla, do bolina sobre a colberla do na­
liQ; IlOrem, eu suu UIIl bom capi!ão; c antes "uero 
crer que lile to este cummercio ('Ill IIlOU 1l01lJ0. 

:- Por isso, :ljuntoll I.e,cot tlra/lllo O sacco rle 
lungan da mJo de Eliennc, este ouro mo pertenco 

e .. • .. 
. Rio.u quiz reclamar; pnrelll o capit:íu lhe impnz 

SilenCIO Com um "C, lo alnpDcador. \' tl o ". 
- ＬＬｾ＠ a do p;r!avra" loffia, [I) lama senlitlo se­

n!o ... 11O'Ios sahir o.covad,) . 
-Qu8nlu a li, degenerado viuurno, niio to com­

!Imel ＱｉｉＰＱｾ｡､ｵｲｩＬ＠ al';llllla, para lu ensinar a não fa­
, .1' a troca ",Im os mcos lIlariuhciros. 

Apenas clle ac,1bl/u, Jollanl ｡､ｩｾｉｬｉＢｉｈｉＧＬ＠ e o avi 011 
､･ｾｵｬｬ＠ ° ｣ｨ｣ｦｾ＠ tias aldoas u eSl'erava no reco"lo da 
rolhna cnm 50 n,'gros para umo caçada do clephor.les. 

Le,cot agradeceu ao Cirurgiã", o depois de rc­
ｾ･ｰｲ ｯｨ･ ｮ､ ｣ ｬＧ＠ Sevcr,ltllonlo aos marinheiro" parlio a 
JUDiar-se CJIlI o; ｣ｯｾ｡､ｯｲ･ｳ｟＠

11 
Apenas acharam_se 11 sós os marinheiros, desafo­

aram !odd n ,UJ colera. 
-I E aSSl1Il se nos rouba lodo o nosso suiogan! 

ere amou [Iicen ne. 
a - Sem ao mello se nos restiluir as mercadorias j 
ｃｾｳ｣ｃｮｬｴｵ＠ Miguel desosperado. 

h actSl;aOles consolhos vos dei, observou Jollard com ral! ura. 

m - Quo leve o diabo as vossas admocSlaçÕes 1 
.!:Illurou Hiou. 

(I) T . 
ermo lDJurlOSo enlro 05 mOflnbeiros, 

" 

lida .... 
. Eotl'lClolo ｾ＠ aocliap, ｾ＠ .... , pilo qII 

dlSl8l'l 0"1111110 1.oIeOt, tiroll __ .. • ..... 
Cumar. 

.Iolllll'd Ipproximoa .. pera "olidenr di! IBIÍ. 
perte. ｾｭ｢ｲｬＮ＠ euja .nur ... ClII'OtIlba potlia .... 
ter uma libra de 1"tlQio (2). ' 

- Por .Deus ! o UQI callo', disse dapoi. de _r­
val·o um 1051.0111. 

- E, li que é 11m rllllot , 
-!iada ｨｾ＠ que ｾ･ｪＮ＠ lao ｰｾｲ･｣ｩ､ｯＮ＠ com lima JlIJIII 

do lorra verlOdha; nAu d'esla pois conlom grando 
quantidade de ouro. 

Ｍｆｾｉｉｾｩｳ＠ >erio? inlerromperão os uous Normandia •• 
- ｉｾｵ＠ Ja a ana/ysei. 
- Que'», vós, pae consolação? 
- :\ão ,abieb quo meu tio era Joallteiro, e qae 

cu e·tlve ｉｲ｡｢ｾＡｨ｡ｮ､｡＠ 010 sua casa 1 .... 
Cooheçtl lodos os motaos, o, diamantes. sei o valor 

de ｾ｡ｲｬｊ＠ um, !fio bem como vos caçais ou largai. a 
ｶ･ｬ｡ｭｾＮ＠

- Assim se podetj;J eltrahir uuro d'esles ca-
chimlltls? 

- Com muita fat·ilidade. 
- ('ergulll"i 8 c 'le mercador onde comprou o seu. 
-Ja vuu saber, disse ｾｉｩｧｵ｣ｬＮ＠
Iolcrrogauo o ｾｊ､ｮ､ｩｧ￳Ｌ＠ rC"flootleu quo linha-o 

mercado em BJI.nbuk. onde se (lodi.1 procurar, sob 
o prl'IeX IO de ml,sangas. 

r\junlou que esse p3iz ficava perto, que para lá 
ir, lomava-se u calr,inho de Tambuco. 

A' esle u/limo nome, os marin/leiros remexeram_ 
se, e o mesmo JolI ., rd pro,toll 1I1110r ｡ｬｬ･ｮｾ￠｜ｊＮ＠

Tambuco era Prllào c"nsiderado como a cidade de 
ouro, lJutr'ora procurad,. por lIaleigh no paiz do 
EI-durJdo. 

O C(IIO se contal'a UI! Tamb'ICO si os.imilhava aos 
COlltoS Arabicos. 

I.á. diziilm, os trct()s dos p.l/acios são do Ouro e 
con "/umeralus Utl peuras preciosas, si encontram a 
cada passo. 

A compJnhin da Arrica d·' baldo e,Corçára-se om 
procurar esta myslerin,n cid,ldl'; porém o lompo, os 
meills o a vOlltauo furam-lhe ｡ｬｬｾｲｮ｡ｴｩｶｊｬｕ｣ｮｬ･＠ fal­
lando. 

Não houve ･ｮｬｲｯｴｾｮｬｯ＠ aventureiro, que não lan­
çasso n lIIira para Tamburo, como para ullla nOTa 
Culchido. tUou o Loriol ja viãm na Ir tlslocada monto 
p.laci6s do Our(), su,ttlnl.,dos por imrnonsas cnlllm­
nos tambem tle ouro o c8111ndds de saphiras, sabo­
reando as,im a ddicio a lida quo iam fruir. 

ｉｮｴ ｾｲ ｲｯｧ￡ ｲ｡ｭ＠ dcpoi, 00 ｾｉ｡ｬｬｬＢｧｯ＠ quo lhes d,'u uma 
narração mais minuciosa, subro li itinorario, p.:lra 
chegar á cublçada ｣ｪ､｡ｵｾＮ＠

Afim de lá ir tinha-se de alravessar vuios 
paizes Ccrleis. om gtringan. 

O negro lhos (aliou sobrcludo da um povo quo ha­
bilava o paiz du Jniej os Arabes, dlsia olle, lhe Ira­
zom sal lodos os aonos, "'lU certu lompo dosignado, 
o se retiralll depois do lel-o trocado a peso do ouro • 

Os !lous marinheiros oscutavam esla narração com 
(2) Tab3'o. 
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ｵｭｾ＠ 3,idez cruel, c á noite roJtorom com a cabeça 
cheia de mara . ilhas. 

O' relho Cirurgião, cuja maca nà ,]. estava eparado 
d'clle, cnão por um pequcn<l rcparllwcoto uu . tabo-
3S, /lu,i-o conver.ar urca ｳｲ｡ｮ､ｾ＠ partu d.1 DOllc, c 
não ｾｬｉ＼ｬ､ｮｵ＠ que C<ls,e algum oovo proJccto a cau a 
do ct1lloq li 10 • 

O eOl blaotc rc-oluto com que arrardcer3 Ul ds 
ｭ｡ｮｨｾ＠ veio corruborar !Dais 3 ua de-confion 3. 

_ Éotão dormi tes e.ta noite? di ,o Jollan1 ,ur-
rindo. 

- Ellenno corou. 
_ OUlitc-nos Callar? lhe pepuntou ｩｾｱｵｩ｣ｉｏＮ＠
_ jo replíCllu JullJrcl; pur 01 cllão mo engano 

traIa ri' de ｣･ｾｯ､ｊＮ＠ grJ"c do quac. depende o 
vOS 'so roluro. 

- Ju ta mente, pae ｃｯｮＭｯｬ｡ｾ￣ｯ＠ I 
-Trat .alUu du quu o U!IICO meio de C,llcr o ca-

minho da vi,la ｾｯ ｭｯ＠ em pleno mar, craupruvcllar o 
vento e na" e ar eml'rc I erlu da cosia. 

_ Era e_5e o meIO de oaufl·a'ar. E' a é na: 
uma pcrdidn, npportuoidade nau é Calil . lOrDar a 
chal-a - nlldtl, em {or/uIIIL luva/, - dls-c clle, 
com aquelle chistc que tem lodos oS marlllhClros ｾＱｬｉ＠

c,tropear o lalim . . 
O velbo ＧｉｲｬｬｲｾｩＱｯ＠ ｳｾ｣ｵ､ｬｏ＠ a ｣｡｢･ｾ｡Ｎ＠

uidad'l I l\iuu , a audacia em u in,tinclo do dever, 
é como um dudlú i"ualllleote periguso ｰｾｲ｡＠ alUbos os 
adrersario- . 

I\ iou ｮｾｯ＠ tefe tempo ue re ponder, o Capitão Lcs­
colo cbamou para levai-O a torra. 

I!:lIe fizerJo 001 si "na I rle adrus a Jollard c parti­
ram, porem à tarde o Capitão "<lltou ,6; u dou lIJa­
rinheiro tinhlo desertado com a pacotilba e lodas 
as suas 6rmas. 

( ContinlÍa. ) 

Parte noticiosa. 

-Lê-se no Journal de Char/croi. no numero 
､･ＳＰ､･ｾｭ･ｭ｢ｲｯＺ＠ «üm apaleiro d'Am'er, 
embebedou· e duranle lodo o dia, e em sua 
embria uez dei ou cahir quando bebl8, certa 
quantidade de " nebr" em suo barba que era 
mUI comprida. Tonto com o acool recol heo- e 
â ua casa, e meteo- () na ｃＸＧｬｾ｡Ｎ＠ ｄ ｾ＠ noite de _ 
perlou- e, tornou a ta, erna e tle novl) cOlllecou 
a beber com maior "osto. Infelizmen te (!UlZ 

accender co cachimbo; fazendo-o desculua­
mentepoz fo"o em sua bdrba que hUllledecid 
com a genebra, immedl8tamente ｡ｲ､ｾｯＬ＠ como 
e fo e e tepa. Cau ava horror um lill e peCI,). 

culo, e ante que o .ci/cunstantes nllOllito po­
de em soccorrer o lllfehz, lia barba foi loda 
reduzida /I cinza, e ua cura tornou e uma 
chag8. O Jlobre homem foi a im conduzido ao 
ho pital em Illi ero e lado. 

L '-se no Jondc o eouinte: 
Tivell'!0 apen8 o ｾ･ｭｰｯ＠ sufficiente para 

uperficl81mente apreciar na E poicão 1 ni­
ver ai o admiral'd relo"io hyJrauhcó, traba­
Ih? do Rvdm. P.· Embriaco rcl/;!Ío o de . \)u­
mmgo , em pregado no Ob enutOrlo!lu )liner­
'a em noma. 

E te relo"io não oh tonte tsr ido levado a 
es. a me ma E\posiç.lo já um pouco tarde, com 
ludo, con ｴｾＭｮｯｳ＠ que em bre"e o \er\:OlOS ｮ｡ｾ＠
fontes pubhcas dos mercados PariSienses, E' 

s::: 
o eu apparelho de tal implicidade e ｩｾｶ｡ｲｩ｡Ｎ＠
lJll luude que lornar-sc-ha um \ erdadetro re. 
gulador. . 

:\e te relogio faz a 11"011 o ｾＨｾ｣ｬｏ＠ de maIor. 
Inlrod u7luilll'U Ol peq ueno reClplcnta ou bllcia 
onde conserva-so con lantemcn lt! ao ｭ･ｳｄｬｾ＠
nivel; ella e,"olu- e por uma abertura dp. ai. 
guns millllnelro' , cUlIl du de uma [lequena al­
tura sobre um barquin ho repartido eln duas 
uivi Oe I"une , o que fllle m angul o rccto Com 
o eixo do hl1,le fJue move a pendula. 

(2uu1lUO esla perue a [lO iÇã? verti cal, prin­
cipiandu o Vibrar· /l, o b'l/ qulIlho pOo SIICCe _ 

ilOmellte suas dll<\ dll"l õe' sob o orificio do 
recipiente, de orle que, em qUl\n tl) uma ｾ ｾ＠
abaIXa pelo [lezo do .. gon, a oulrd levanta·se, 

I>lo allel"llolil'o produz o mo, itnonlo qlh! 

perpelún 1\ o ctllaçào da pelldu la, regulando 
e-ta u eu ｴ ･ｭ ｾ ｯ＠ 11 li;;elreza du movi men to. 

:\'e le mesmo ＱｾｉｬＱｐ ＨＩ＠ :l iI UH e.!"0Ia 1ldo- e a 
cada o cillarão UJ penou lo cae ob re um ｾ ｰＮ＠

'undo bunptnho f(\lp.nuo-n nbrar isochronl'_ 
camente com 11 pendulo. Esle ｾ･ｧｬｬｮｲｦｯ＠ ba rq ul. 
nho por meio de uma alalanclI ｾｵｬ､｡､￩ｬ＠ Ｈｪ｢ ｲ ｾ＠

seu eixo, lrali mllle o mo,imento ti [lrimelra 
roda fJue marca ｯｾ＠ segundo , ｬＮｬＧ･ｾＭｉ｡＠ Itlda o ml" 
vimenlo é trail millido li uma spgunda que 
mnca o mlnulos e finalmente U U/Ili1 terceira 
Que marCA a liora; todo este mOl'ime nto ｾ＠
lrun millido ú por meio de ímples alal'anco 
e não derodas dentada. ' 

Variedade. 

Na rlta ｣ｉｾ＠ ｾ ｉ ｯｧ､｡ｬ･ｮｬｬ＠ exi le uma ca a con trui.· 
da em 1102, em quese III no alto da escada o 
seguintll ; 
. ｙ ･ ｬｾｴ＠ asccndeoti de cendentlum, il:: eL I'ireu-

1i morlcnuum. 
II que c podo trarluzir a sim: 
ｾ ･ ｬＧｯｩ＠ dcsubir de cel',depoi deriver morrer. 
Na me,ma ca 'a acllão se ara I'ados em madeira 

logo na entrada, e.ta palavra 
Pul allli 3Jleriatur 
eid aherla ú qu em baller. 
a CIdade do 'Joulins e notão varia in'Cf1p­

￧￵ｾｳ＠ d'clc genclo: 
Glno- jun\lt am ur, nostro sic pürla 1,lhorc. 

nanlllte SUpU llt un a uomu . 
O ｡Ｚｮｾｲ＠ 110 uni,). uma cu J adqueritl,l por 

grande ｬｬ｡｢｡ｬ Ｎ ｨｯＮｬｮ｣･ｲｲｾ＠ a no-'u porrelt:! Uniào. \ac bene dlclt,qlle. nccures 
1 ratlca o !Jt'lll e dd>.u que rallem . 

A.viso. 

NO GOLLEGlO 
DO 

.. 
Principiarão a r . 

di" .. I DUCc lon"r R8 Rulos no .. ( o cor l'cntc. 
T\POGIlAPllIA DE 

I. " DO ｌｬｉｬｕｍｅｾｔｏＮ＠

/ 
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